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Que fim levou /Presidente evita permanecer no Rio após incidente no Paço 

Sarney nunca mais utilizou 
suite presidencial do Crlória 

Em 1985, o proprietário do Hotel 
Glória, Eduardo Tapajós, não pou­
pou esforços nem dinheiro para am­
pliar a suite 1.011, preferida já então 
havia mais de 20 anos pelo seu assí­
duo hóspede José Sarney, desde os 
tempos de Deputado federal pela 
UDN. Ela tinha um quarto com ba­
nheiro e uma sala de visitas, pouco 
espaço, no entender de Tapajós, para 
abrigar o antigo amigo que se torna­
ra Presidente do Brasil. Como Sar­
ney manifestou, na ocasião, o desejo 
de continuar no hotel quando esti­
vesse no Rio, o Glória procurou dar 
a ele todo luxo e conforto que julga­
va merecer um chefe da Nação. A 
modesta 1.011, de originalmente 80 
metros quadrados, ficou quatro ve­
zes maior: ganhou dois quartos, dois 
banheiros, uma sala de jantar, outra 
de estar e uma saleta, onde José Sar­
ney instalou o seu escritório e o sen 
telefone vermelho. 

Não contava o proprietário do Gló­
ria, assim como, provavelmente, 
também o Presidente, que tamanha 
suite, com vista privilegiada para a 
Baia de Guanabara, seria tão pouco 
usada. As pedras atiradas contra o 
ônibus da comitiva presidencial no 
Paço Imperial, com a destruição a pi­
careta do vidro da janela onde Sar­
ney estava sentado, fizeram com que 
o Rio deixasse de figurar nos rotei­
ros das viagens presidenciais. Desde 
o incidente, que aconteceu no dia 25 
de julho de 1987, quando veio ao Rio 
para comemorar o primeiro ano da 
lei conhecida por seu nome, Sarney 
nunca mais hospedou-se no Glória. 

Foram nresos. então pel» Polícia 
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A sala de estar, especialmente reformada para hospedar ia f amília Sarney 

Federal, o bioquímico Danilo Groff, 
ex-assessor de Leonel Brizola, e o 
professor Maurício .Pencak, da Exe­
cutiva da Central Única dos Traba­
lhadores (CUT), acusados de terem 
iniciado a manifestação. Os dois fo­
ram enquadrados nos artigos 20 e 23 
da Lei de Segurança Nacional, por 
incitamento à subversão da ordem 
política e social. Eles aguardam deci­
são para o caso, e provavelmente se­
rão beneficiados por anistia. 

Depois de 25 de junho de 1987 o 
Presidente nunca mais voltou ao Ho­
tel Glória. De lá para cá, veio ao Rio 
sete vezes, mas em nenhuma delas 
permaneceu na cidade. Em todas as 

suas visitas, quase ser npre em razão 
de eventos das Forças, Armadas, ele 
se restringiu ao espaço das áreas mi­
litares. A primeira ve;: que voltou ao 
Estado depois dos acoí ntecimentos do 
Paço Imperial foi no diia 23 de setem­
bro de 1987, quando 1 risitou a Plata­
forma de Enchova, ei n Campos. Nos 
dias 12 e 13 de dezen íbro participou 
da formatura de cadletes da Acade­
mia Militar de Agulltias Negras, em 
Resende. No dia 7 d<; março de 1988 
veio para a festa do 180° aniversário 
do Corpo de Fuzileiros Navais, no 
dia 16 para visita ac i navio-escola da 
Marinha, e a 8 de maio para as co­
memorações do Dia da Vitória. A úl­

tima foi na semana passada, na pas­
sagem do aniversário da Intentona 
Comunista, regressando a Brasília 
no mesmo dia. O único compromisso 
extra-agenda do Presidente no Rio 
durante todo este período, segundo a 
assessoria do Palácio, aconteceu no 
dia 3 de março, quando viajou para 
o aniversário de um amigo íntimo. 

A. última vez que a suite esteve 
ocupada foi em outubro último, por 
Dona Marly. Desde então permanece 
fechada e atualmente ganha refor­
mas em um dos banheiros e na sala. 
Maria Clara, mulher de Eduardo Ta­
pajós, responsável pela decoração, 
resolveu trocar os ladrilhos de um 
dos banheiros por mármore e melho­
rar a suite. Para o Glória, explicou 
Dirceu Ezequiel, Relações Públicas 
do Hotel, Sarney e sua família são 
hóspedes queridos. Quando ocupa a 
suite, o Presidente paga a diária, que 
fica hoje em CZ$ 300 mil, com 30 por 
cento de desconto. Quando não está 
no Rio, a 1011 permanece fechada, já 
que lá ficam o fardão de Sarney para' 
solenidad.es na Academia e roupas e 
objetos pessoais do casal. 

Quand.o deixar a Presidência, será 
Sarney quem decidirá se vai ou não 
continuar ocupando a espaçosa suite 
presideincial. Caso queira ter de vol­
ta a antiga 1.011, tal como era antes, 
não há problemas: o Glória levanta­
rá a parede novamente, separando-a 
dos demais aposentos — garantiu 
Ezequ iel, informando também que o 
Hotel não sofreu prejuízos com a 
pouca, frequência de José Sarney. Só 
deixo u de ganhar. , 

http://solenidad.es

